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CATALLEIRODA IMPERIAL ORDEM DA (ROSA,
DEPUTADO K ASSE.MDLÉA PROTINCiAL PELO 4.* DISTRIGTO ELEITORAL ECT.

ÎNTO n'esle momento a mais grata satisfaçSo em rcalisar 
um desejo sincero do meo espirito, e ao mesmo tempo 
um dever do coração, offerecendo-vos este trabalho, com 
qúe me apresento aspirando o alto magístcrio.

Os nomes, que reflectem 0 quadro dos sentimentos, 
mais nobres, que podem abrigar-se no coração do homem, 
que lembrão uma exislencia paubida pela honra e probida- 

de, inspirada pela justiça e sinceridade, são os únicos relizmcu- 
te, que procuro gravar em caracteres inalteráveis no livro obs- 
curo de minha vida, e com os quaes somente sei ufanar-me.

Ninguém mais do que vós teria direito á esta publica expressão de 
meo reconhecimento, ninguém mais do que vós possuiría merecimento 
para com seo nome proteger este pobre escripto dos odios, da injustiça 
e maledicência talvez, pois que, apesar de não pertencerdes ao grêmio 
da Sciencia, jamais tendes negado 0 vosso apoio leal á aquelles que cul- 
tivam-n'a com ardor, e que louvara-se de saber cum prira religião do 
dever. «

Parece não ter sido esta a mais feliz oceasião para demonstrar-vos 
0 quanto sei apreciar as vossas raras qualidades, e presar a vossa ami- 
sade; mas que importa?

Deverei por ventura um só momento vacillar sobre a iroparcialida- 
de e justiça dos meus juizes— os mesmos que, ha dous annos, não tre- 
pidaram diante de consideração nenhuma em collocar com distinção em 
SCO grêmio 0 medico obscuro, subido poucos raezes antes das banca- 
das de estudante?

Não posso crer n’estes juizos preconcebidos, e muito menos nas in- 
fluências cabalisticas, por que ainda penso que iius emergencias as mais 
tempestuosas da vida do homem honesto tudo poderá naufragar— me- 
nos a consciência.—
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f i l A N D l L A S  EM G E R A L .

Die ■ wirkenden UrsloCfe von den Driisen 

sind (lie epilhiulischen UrslõfTe.

(ViRCHow.— Zellige KrankheiUle!u;re.

Slide (Ias su- 
perficies li* 

Tres de secre- 
ção.

Caracter aaa• 
loaiico das 
membranas 
seeretalias.

Cpillielio — 
tecido coiis■ 
lituiiile.

»OS limites (10 mundo orgânico encontra-se superficies mais ou 
menos extensas, (jue se distinguem por alguns dos seus cara- 
cteres (10 ostruetura, mas todas estrcilamenle ligadas pelos 
fias, á (juo são destinadas na economia animal.

Tendo por caractcristico anatomico a presença de um epi* 
thelio, (jue jamais se tem visto faltar, são era sua contextura particular a séde 
de mudanças intimas, quo dão lugar á produetos, gosando de atributos, ora 
simplesmente mecânicos, ora apropriados à elfeituarem verdadeiras inodili- 
catções pela só influencia de sua presença, ou omfim incapazes do representar 0 
papel de rcagonles no Laboratorio economico da vida, e intimados para terem 
prompta sabida da organisação.

Dotado de propriedades do uma ordem indubitavelmente vital oepilholio 
não podo ser considerado um tecido produclo; ellese incumbe do mister im- 
portantissiino das secreções, 0 é no interior do suas cellulas, cuja actividade 
nutritiva ésusceptivol de reduzir-so tanto de sorto á serem ellas substituídas, 
que se passão estes phenomenos occultos, que constituem uma lei geral do or- 
ganismo, e, com quanto analogos por seu caracter funccional, dillerera de re- 
sultados em rasão dos processos especiaes do elaboração proprios á cada orgão 
socrctorio.
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Eslu(la1ulo-se 0 fado de secreção mais simples da economia animal, rc-P. no interior
ilaj ccIIqUí  , 11 I ■ 1 1•
epiiiieiiae.«, coiiüece-se que as cellulas epilueliaes oxistcnies nas membranas, em que elle 

a“ ej*ccção! SC passa, represciitão 0 principal papel; sem ellas nada de produclo, porque é 
cm suas cavidades que é elle preparado pola mulumorpboso dos maleriaes for- 
madores.

Tlicoria de Conlra lodos OS dados dc obscrvação, de quo hojo 3 sciencia dispfJe, tcm- 
das meiiiiira- SO ncgado 3 acção sclocliva das meiiibranas roveslidas de um epilbelio, e prin- 
• i!i8 iTvres'” ' (!ipalmenle das sorosas. ?íão é a cellula, diz 0 illuslre professor de Zurich. 0 

thcalro, em que se passa 0 ado puramenlo mecânico da passagem do pias- 
ma du sangue do inlorior dos vasos sanguincos para as cavidades sorosas. 
0 lecido cellular, que supporla a camada epithelial, é a sedo deste plio- 
noraeno, porque é elle quo recebe cm suas malhas, dos vasos ou das cavidades, 

noi'pTra'cMc mutuados ao (luido circulante. 0 facto physiologico, que tcmlu-
inieiramenie é simplesmciitc |)hvsico; filtra-so através das paredes dos vasos a parte li-
pnysíco —u- °  ‘ , • r • ׳ נ
ma giinpieí qtiiíia (10 sangue, c si por uma circumstancia lorlinla vem a nesapparecer 0 
fiiiravao. lifuijjo^ que exjslo ״ as cavidades sorosas, quer nas pleuras, piritonèo, pori- 

cardio, vaginacs, venlriculos do corebro, quer nas .synoviaes, por clfeito do vasio 
0 sòro do sangue corre pela via endosmotica á cnchel-as, não sendo 0 epithclio, 
que por todas as partes limita estas colleções liquidas, senão inteiramente pas- 
si vo.

Eis um modo do vôr as superficies epitholiacs em seo mecanismo func- 
cional, que tem encontrado seus sectários na Scicncia.

n1tuç*ão'1d*'' Comprehende-se cm face da opinião do Sr. Ilenlo— que só á natureza 0 es- 
iiiiiiida pur tructura especiaes do tecido cellular é devido este phouomeno phvsico. Ila razão
Uenle é in- , . . , . , ,
ciacia. de mais para assim concluir-se, quando ve-so que aos outros tecidos 0 insigno 

anatomista não atribue acçttcs taes.

Será pois uma lei physiologica, que domina a estruetura do tócido cellular, 
0 como tal faz-se mister que tenha igual excmplificação cm Ioda a parto, onde 
semelhante tecido fór encontrado.

o piienomc- E dar-sc-hão por ventura taes resultados, apesar do ter elle a mesma cs- 
penckdotc" ti’uctura tanto iios cspaços sub-arachnoidianos, vcntriculos cerebraes, cama- 
cido cellular cauacs somicirculares membranosos, sacos synoviaes, bainhas

tendinosas etc., como em outra qualquer parte do corpo?— Não é 0 que demons- 
tra a observação.

Não se pode apontar, fóra das rclaçSes intimas de contextura entre 010- 
cido cellular e seu tapéto epithelial, uma supcríicio qualquer de natureza cel-
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iulosa, capaz dc promover lal emigração da parte liquida do sanguo para fora 
dos vasos.

F  quo a caniada laminosa não representa mais do quo ura papel acces- 
sorio na eslrucluta das membranas scerctorias, c uma cspccic do Icilo ou sits- 
tentáculo ao epilhelio— efemeafo aclivo, c aos vasos, quo transportara os mate- 
riaes, quaesfjuer quesejain, para servirem aos gastos da secreção.

Semelhante disposição realisa felizraente esta relação anatômica de tanta 
importância, que consisto na collocação da maioria suscoptivel de elaboração 
nas raias da inlluencia seleeliva dos elementos, que elToiluao 0 trabalho de 
secreção.

Si 0 facto physiologico não é suscoptivel ile reprodução era eslriicturas 
idênticas, quando as causas producloras da pretendida endosmose, sendo pio- 
priedades |)hysicas do tecido, não podem ser exclusivas á certas parles somente 
tlosyslema, éque nos pontos, em que taes phenomenos se passão— pontos ca- 
racterisados pela presença de elementos outros, que não os do tecido areolar 
unilivo, alguma inlluencia coexiste, (|ue aceitando 0 empreslimo, que 0 liquido 
nutritivo faz do seu plasma, 0 qual não passa incólume em sua consliluição 
elementar, impede que principias outros sejam igualmcnlc emprestados, 
porque os misteres variados do lluido circulante não comportam semelhante 
prodigalidade.

K não lorà logar alguma cousa mais que um simples empréstimo de mate- 
ria? Si é só isto— que expliquem 0 porque a synovia não é semelhante ao liquido 
peritoneal, 6 0s humores do olho não tem composição chimica idêntica á do li- 
quido cephalo-rachidiano, 0 muito menos entro si; 0 porque a sorosa dos vasos 
produz leucociles, e 0 pericardio segrega simplesmente ura liquido transparente 
sem elementos orgânicos.

E’ na analyse de ostruetura dos forros epitheliacs de taes membranas, que 
se encontrará a rasão material da propriedade seleeliva, do que gosão, 0 por- 
que SC formão produclos tão diferentes, altribuidos á um aclo physico invaria- 
rc l,— a íillração do sóro do sangue pola porosidade do tecido areolar unitivo.

Oque se passa nas supcrBcies livres do secreção, que caem prccisamenle 
sob a analyse dos sentidos aperfeiçoados, porque não lerá logar no interior do 
orgãos recheados do elementos cellulares da mesma natureza, cercados dc to- 
das as condiçSes favoráveis á transmutações organicas perfeitas, e incumbidos 
da elaboração de uma matéria, que não se encontra nas producções elemenla- 
res de eslruclura?



Ahi estão os trabalhos bislologicos, que nos rcvellão as rclaçSes imporlan- 
tes de taes elementos, a scmellianva dc caracteres pliysicos, posto qiic variando 
pelos seus resultados fiinccionaes, que são relativos á natureza das modifica־ 
Ç50S impressas cm duas membranas do secreção dadas.

Acompanhac com 0 fio, quea scicncia vos fornece 0 principio material, que 
emigra do seio de um orgão secrolorio, e lá em sua contextura activa desço- 
brireis, encerrados em seus elementos cellulares, [)roduetos idênticos cm sua 
composição chiinica, 0 muitas vezes sem analogo nos teciilos constituintes do cor- 
po animai.

Este facto importantissimo, que resumo em si a lii.sloria anatômica da 
funeção, á que me refiro, sem prejuízo dos caracteres goraes, que consliluein 
cm uns e outros orgãos uma exem|)licação preciosa desta funeção, assiguala a 
existência de duas erpecies de eslruduras secretorias, das qiiacs uma mais sim- 
pies em sua disposição anatômica suppre cxclusivamente aos gastos da organisa־ 
ção, preeuclio vistas relativas à sua regularidade fuQCcional, e á condições de 
aclividade organica da maebina viva, penniuindo 0 movimento de suas diver- 
sas peças proprio ao sou modo existir,— outra complexa, destinada á aclos de 
uma ordem mais elevada, á elaboração do um produclo, í[ue lhe presta 0 flui- 
do formador, cm virtude do modificações chimico-vitaes, ou em proveito dc ou- 
tros actos fuaccionaos por sua ])resença activa, ou em utilidade immediata do 
organismo, que abre os seus emonctorios ao principio cxlraiiho— impossi- 
vel ao seu modo do ser.

E ’ deste parenchyma complicado, dotado do funeções tão importantes, quo 
me occuparei no presente trabalho, porque é elle 0 que constituo os orgãos de- 
nominados— glandulas.

Supcrficie socretoria por demais subdividida, a natureza não teve fira outro 
110 arranjo das cellulas constitutivas dos orgãos glandulosos, senão concen- 
Iral-a extensa, quanto reclamava a sua aclividade funcoional, nas mais limita•״ 
das circumscripçõos.

A glandnla destinada á fins mais complicados precisava copiosamcnte do 
elemento essencial ás secreções. Ella cuccrra-0 em suas cavidades interiores, 
mas esto eleracnlo ahi representa 0 conteúdo de uma nova cellula, á qual se acha 
do alguma sorte subordinada a sua maneira do funccionar, c que não ò mais 
do que uma cellida-mãe, elemento fundamental das glandulas, (|ue como a reu- 
nião, que é, do cellulas epilheliacs dentro de uma membrana cellular, será por 
certo da mesma natureza epilliclial.

Apoio clü9 
Irabalbos 
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lular simples 
—cclltila e- 
pillielial.

2. Cellula•

Esla cellula assim consliluida, sendo 0 que ha de commum e:n Iodas as 
plandtilas, é 0 seu iinico caraclerislico rasoavcl. Ella é dotada de uma força vital 
descjnliecida, que promove a elaboração dos malcriaes do sua secreção, quer 
encerrados em vasos, quer não, massemiirccm relações anatômicas immedia- 
tas com 0 seu involiicro.

Livre ou inclusa não ha |)0is membrana secreloria sem seu lapéle cpi- 
lhelial qm relações estreitas de estructura com a materia formadora, que, como 
mostrarei no correr deste trabalho,— é ordinariamente 0 /htido circulante Ae 

ílassa). Facto do dominio da observação, Icria por ventura tal disposição ana- 
tomica, especial ás secreções, a desvantagem do trazer a idéa de identidade cn- 
tre as membranas secretarias litres e as superficies insinuadas nas profunde- 
zas dos elementos, que entrão essencialmentc na composição do tecido funda- 
mental das glamlulas?— E’ 0 (10ון ficará respondido com alguma precisão scien- 
lilica n’estas |)0ucas palavras, que se seguem.

As collulas encerram 0 myslerio das acções organicas. Virchow apoderado 
desta verdade abriu uma'nova vereda para pesqiiizas igualmonle novas OLa- 
boratorio dos produetos formados na economia— dilferenlcs para os diversos 
orgãos, que de sua preparação se incumbem, e inimitáveis, porque até bojo 
não se tem podido sorprehonder a relação entre a estructura e a força produ- 
clora de suas acções— existe encerrado lá 110 diminuto globulo, que gira de mis- 
lura com a lyinpha, ou cm suspensão no sangue, c com elle visitando as pro- 
fundezas dos orgãos para traçar as raias do mundo orgânico, depois porém de 
haver passado pelo cadinho de reações importantes, realisadas através desta 
licira cellu lar,queéassignalada pelas mudanças intimas, quoseoperão no (luido 
circulante. Esta fieira começa nos orgãos, à que são confiadas as formações 
organicas novas cm proveito do systema vivo, e termina-se lá onde é levada a 
vida, 0 desenvolvimento e a reprodução,— garantias da conservação do ser in- 
dividual.

E ’ nas cellulas que se deve procurar a rasão material destas modificações 
profundas, que certos orgãos imprimem ao sangue ao atravessar 0 seu paren- 
cbyma, modificações, que são entretanto compensadas nas importantes fabri- 
cas de sua recomposição elementar.

Elementos de diUerenças de estructura apenas conhecidas, mas revestidos 
de atributos funccionaes diversos, vemos aqui em sua maior simplicidade ana- 
tomica dar origem á descombinações igualmento simples; alli mudar rapida- 
mente de textura, apresentar-se como substancia organica, que é, modelada 
em cellula, mas de ordem mais elevada— em uma cellula-mãe, dotada de pro-
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priedades, que correspondem ao seu gráo mais complicado do estruclura, pro- 
movendo uma geração inlerior de novas celliilas, para dar origem à produclos 

3. CeiiuiíB de secreção de ordem e influencia indubilavelmenlo mais imporlanlcs; acolá 
cncher־se de graniilações especiacs, chamar por prolongameiilos extensos de- 
Laixo de seu doniinio exclusivo 0 organismo inteiro para regularisar-llie 0 
fauccionalismo orgânico, prender em laços apertados Iodos os orgãos distra- 
hidos em tão longinqnas estancias, coordenar-lhes os actos, communicando-lhcs 
seu modo dc reagir, e sua rasüo de sentir— para dar 0 caractor de unidade rc- 
presenlativa ao vasto reinado das forças vivas.

N’estc Iriplice modo de comprehender a raaleria organisada era seu modèlo 
primordial de estruclura, inicomplelamenle aqui esboçado, é facil conhecer-se 0 
jypo cellular, que diz respeito às glandulas— é 0 das cellulas-mâes.

Typo glan- 
dular.

S L Z n C I L Z :  : 3n : 1E 3 n i. : J1S C311C3 r i.K 3 n 3:-;71U .

Les fonctions d’un organe decoulenl prè'- 

que necessaircnientc de la structure de cet 

organe.

(Cruveilh ier , Anat. descriptive vol. Ipag. XI.)

Opireneby 0  cstudo da composição anatômica das glandulas pode por sisójuslifi- 
ma caracie- car ã dislinção cslabolocida entro estes orgãos e as membranas de secreção
rÍB1 o typo—  I . I
guuduit. livres.

Os corpos glandulosos constituindo-se pela reunião de tecidos dififcrenles, 
cada um dotado de propriedades relativas à sua textura particular, contribuem 
estes directa ou indirectaraente para a funeção complexa, que taes orgãos rcalisào. 

Pírcnciiyma ^ parenchyma glandular, formado polo concurso destes diíferentes tecidos, 
drauiriçào* Bichat suscoptivel de ser dividido em parenchyma secretorio, e paren-

chyma de nutrição. Do qualquer modo, entretanto, que deva ser elle considera- 
do, apenas mo proponho á estudar debaixo do titulo de parenchyma, cora os Srs. 
Segond, Quain e 0 Professor Ch. Robin, a composição anatômica das glandulas.
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Assimcnconlrar-so-ha nos orgãos glandulosos, l . °  um epilhelio especial 
formando com uma paròde amorpha, que 0 envolve, a cellula-mãe glandular, 
2.® fibras musculares da vida organica, 3.® fibras do tecido luminoso, 4.® ele- 
menlos fibro-plaslicos, 3.® vasos, G,® nervos e 7.® ordinariamente— tecido gor- 
duroso.

No interior das cavidades glandulares existo invariavelmente uma camada 
decellulas epilholiaes. Estes elementos apresen1ao־so ordinariamente como 
simples forro da membrana da cellula glandular, ou menos frequentemente 
como massas iiilra-cellulares som deixar espaço interior, ou debaixo da forma 
de ride, como só se vè no apparelho do figado— formador de assucar.

Havendo, na opinião do Professor Robin, duas parles dilferenles em 
uma glandula— supcrlicic .secrcloria e suporfieie excreloria, cada uma destas 
parles tem seu epilhelio diíferenle. Na glandula mamraaria, por ex., é nuclear 
nos acinos, e pavimenloso noa conduclos excrelorios.

Esta disposição anatômica, ao meu ver, não devo passar desapercebida, 
0 a distineção das duas porçües glandulares, que d’ella tem-se dedusido, apres- 
so-moà dizer, não pode ser aceita como um fado demonstrado. Tanto a subs- 
tancia fundamental das glandulas, como a superfície epithelial dos duelos 
d’aquellas que entrelom communicaçâo cora os legumentos, são essencial- 
mente secrelorias. A configuração do epilhelio não é a mesma; uma c ou- 
tra superficies não gosaráS da propriedade do segregarem produetos idênticos, 
mas desta simples circumstancia seguir-se-ha que as ultimas .sejão exclusiva- 
mente excrelorias?— Ninguém 0 poderá demonstrar.

Na superfície interna dos duelos das glandulas 0 produeto expellido da 
snbslancia fundamental não passa sem sotTrer notáveis modificações. E ’ assim 
que vemos era algumas glandulas como 0 rim, por expl., cuja superfície deno- 
minada de excreção é tão extensa, 0 produeto de secreção apesar de apresentar- 
se em maior quantidade, do que 03 produetos do figado e do pancreas reunidos, 
mào grado seu volume ser muito inferior. Demais 0 que se vê nas cellulasda 
porção chamada secrcloria do rim? Crislacs de uréa 0 acido urico, que precisão 
—,um vehiculo para serem cxpcllidos. As superficies accessorias ז16 denominação 
que julgo mais cxacta, ajuda à substancia fundamental da glandula na formação 
do produeto, que lhe é proprio, fornecendo por sua secreção quasi toda a por- 
ção liquida deste.

Em algumas glandulas até 0 epilhelio dos seus duetos possuo a mesma 
acção inhercnle à sua parte secrcloria especial, com quanto ligeiramenlc mo- 
difícada, como se dá nos pulmões, e n'estas então a diCferença apenas notável
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cnlre 0 epilhelio de uma e oulra porçào é devida á circunslaneias cxlranbas á 
acção glandular.

Assim, SC alguma disliiicção pode estabelecer a disposição epithelial dif- 
ferenlsentre a substanc’a principal das glamliilas c a superficio de seus duetos, 
será antes a de parte ou membrana fundamenUú dos orgâos glaiidulosos, c parte 
ou membrana accessoria.

0 epilhelio das glandulas pode ser nuclear, prismalico, ou pavimenloso, 0 
este ullimocoin um só núcleo, como na maior parle dos corpos glandulosos, ou 
com douscomo no figado, pancreaso paroliJa. bm alguns orgãos glandulosos, 
como no pulmão cm seus mais (iuos bronchios, c no duelo do avario, 0 epilhelio 
c de cellulas prismáticas com cilhos vibrateis, de uma só camada nesles ca- 
los, ou cslraliücado como nos mais grossos bronchios, Irachéa, saco e vias 
sacriinacs.

Assim como cm todas as cellulas, a membrana da cellula glandular não
apresenta estrucluraespecial, Até hoje ao menos não leem sido demonstrados
os seus clemcnlos de forma. Destinada à fins imporlantes, porquanto é ella que
se acha em relação com as ultimas ramificações capiliares, só 0 que se |)0de
dizer, assegura 0 Sr. Ilenlo, é que ella ó complelamente clara, e sem eslruclura.

0 Sr. Sogond descobre maleria amorpha derramada cm quasi Iodos os pontos
das glandulas, c sobro csle dado analomico assenta uma lesão glandular, quo
consiste na hypcrlrophia d’esta substancia, á qual dá elle 0 nome do— hyper-

trophia gelatinosa.
«

Depois dos trabalhos interessantes do Professor Robin sobro 0 tecido mus- 
cuiariij ״ז1ג  culai׳ da vida organica, ninguém mais duvida da exisloncia de (ihras-cellulas 

orginica- dilTeronlcs parles das glandulas. Nos duelos de algumas d’ellas, a camada 
cousiiluida por estes elementos é assaz espessa,— 0 que esplica a progressão 

.No iigod״. e (iQg líquidos cm sou interior. No figado ha uma camada muscular perfeita na
orgáüé un• י * 
rario». vesicula biliaria, e alguns rausculos lisos no canal cbolodoco,— nos orgãos 

urinários se moslrão pcrfeilaraenle nos cálices e bacinéles uma delgada camada 
de fibra.s-cellulas, as quacs formão uma verdadeira tunica nos ureléres 0 na 
bexiga.

NnígUnduias Nas glaiidulas salivarcs esto tecido só sc acha no conduclo do Warthon, 
»aiiraics  ̂disposlo 0111 camadas incompletas.

0̂ t>aço 0 baço de muitos aniniaes aprcsonlào em muitos pontos fibras-cellulas

bem caraclerisadas, de mistura com tecido laminoso e fibras elaslicas..

2. I׳ il)r»s de 
lecido 1n\1s-
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Os eleraenlos do lecido muscular da vida organica tem sido deraonslrados 
igualmenlena capsula fibrosa, que envolvo algumas glandulas, podendo*sc en- 
coulral-os alé em roda dos lohulos doslas mesmas glandulas.

k maior parle dos orgãos glandulosos c coberla por uma tunica branca, 
resislcnle 0 clastica, que dá a forma 0 solidez ao orgão, a qual deve ser conside- 
rada como 0 seu esqueleto. Esta capsula é formada de Iccido areolar nnitivo, 
contendo núcleos embryoplaslicos, com fibras darloicas cm alguns orgãos assáz 
desenvolvidos. Esto invólucro fibroso penetrando com os vasos 0 interior da 
glandula pelo liilo, quando este existe, forma em toda a sua espessura seplos 
divisórios, que servem de esteio aos vasos inter-lobiilares, os quaes os acom- 
panbão ale darem suas rôdes capillarcs. Esta disposição so observa perfeita- 
monte no figado, lesliculos, baço c rins.

Os elemoiilos fibro-plásticos, que em Anatomia palhologica caraclerisão 
uma ordem do tumores, até bom pouco tempo confundidos com os cancros, por 
cuja discriminação a Scicncia é dovedora ao Sr. Lebert, são raros no estado 
pbvsiologico. Ellcs tem sido encontrados na tunica internadas vesiculas de 
Graaf.

Nas glandulas lymphalicas estes elementos leem sido igualmenle obser- 
vados. Ellcs representão no parenchyma glandular um papel inlciramen le 
accessorio.

As glandulas são penetradas pelas Ires ordens de vasos— artérias, veias e 
!ymphalicos. 0 ponto de entrada dos vasos ó 0 hilo da glandula, que se acha 
quasi sempre collocado em sua face interna.

Os vasos do ramificação divorgonlo nas glandulas mais volumosas dividem- 
se immedialaracntc antes de as penetrarem, isto se observa nas artérias dos rins, 
do figado etc.; nos demais orgãos penetrão sem divisão externa. Dividindo-se den- 
tro da glandula para seguirem acostados aos prolongamentos inler-lobularcs, 
ou ramificando-so indiíTorcalemcnte na espessura do seu stroma, quando existe 
esta disposição, reduzem-se á finas ramificações, que constituem lindas rédes 
capillares, as rpiaos envolvem por todos os pontos as cellulas glandulares.

As relações, que perdem os vasos arteriaes, ou veias de ramificação di- 
vcrgenlo, como a porta-bepatica, adquirem os vasos de ramificação convergente, 
que levão para os centros circulatórios 0 sangue, que já tem atravessado a 
glandula. Estes vasos, começando como rédes delicadas, vão .se simplificando 
pela mesma lei, que presidio a divisão das artérias, reunindo dicholomicamento
soas ramos para irem ler ás cavidades direitas do coração. ;

*J



Lympiiaiicos Os vasos lympbitlicos fornião Ordinariamente (lous plexus para as glan- 
picxosciupios dulas, uai sobre a sua tunica collulosa, ou sohre as raizes do orgão, como nos 
UH9)̂ UuduU• pyjjjjQgg  ̂ (j Q outco foi itiado d3s primoiras radiculas lymphalicas da glandula, 

(juc circuinscrevcm os seus lobulos, e muilo provavelmente lomão sua origem 
de uma rède tecida em roda dos seus elementos cssonciaes. Ofigado apresenta 
um plexus profundo duplo, ura acompanhando as ramificações da porta-hepalica, 
e outro seguindo as das veias hcpalicas. Os plexus lympbalicos glandulares mais 
iniportanles são os dos pulmões, figado c baço.

6. Nervo•: Todas as glandulas recebem em sou parencbyma ramificações nervosas mui-
tiplas: estas podem ser de duas origens, ou procedentes do eixo medullo-ence- 

Da vida de pbalico, OU dos cordocs ganglionarios do grande sympalhico. Os nervos da vida 
rclaçao dc rolação, disliuctos cm niolorcs 0 scusíI ívos, não tom terminação conhecida
Moiòres, HO interior destes orgãos. Acerca dos nervos motores 0 que so sabe é— que ellcs

despem־sc de seu involucro na espessura da glandula, e redusidos ao sou liga- 
mento do Remak, ou cilindor axis, rainiílcão-se, 0 prestes desapparccem da vis- 

Scns'iiivos. la do observador. 03 nervos sensitivos não lera ainda uma terminação conhecida 
nos orgãos glandulosos. E ’ muito provável que ella se faça abi como nas diversas 
parles do corpo, eque seja mais frc!(ucnto 0 remato por arcada, terminação que 
lera tendências á dominar a doslribuicão da acção nervosa em todos os orgãos. 

Da vida or- norvos do .systoma ganglionario, que provém dos plexus visinhos, en-
P־®"״ laçãoa artéria, 0 com suas ramificações penelrão na espessura da glandula,

trando corn * * _ _ *
asorterias. acompanhaiido até as suas mais finas divisões; clles constituem um plexus cs- 
Corpo pitni- glanduloso. 0 Sr. Lacauebie pensa que 0 corpo piluila-
tariô é um- fjo é ufflu glandula appensa ao syslema nervoso medullo-cnccphalico; eu me 

grande tjm- inclino mais á considcral-a, com 0 Sr. Ludovico llirscbfeld, ura gânglio do 
patiiico. grando sympaiiijco terminando superiormenle este syslema, assim como 0 gan- 

glio coccygiano, igualmenlc unico, faz a sua terminação inferior. *

10
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As glanduias consliliiem um systeina (10 orgãos espalhados abundante- 
mcnlc na economia. Cada uma leni propriedades inherenlos á natureza do seu 
parenchyma secrelorio natureza que até hoje não tem podido ser satisfacto- 
riamenie demonstrada do modo á poder-so apontar a circumstancia peculiar á 
sua composição anatômica, cm virtude da qual não seja, por exp.,0 rim in- 
cumbiilo de formar assucar, ou 0 baço capaz de substituir 0 hgado.

E ’ quasi certo entretanto que a rasão material destas simpathias funccio- 
naessitúaa estruetura particular de sua substancia fundamental, mas infeliz- 
mento para a Sciencia todas as pesquizas tem sido n'esto sentido baldadas, res- 
tando apenas aos sábios a gloria do haverem preparado 0 terreno para investi- 
gações mais felizes.

As glanduias são únicas ou pares, as primeiras, que são— a ihyroide, thy- 
mus, íigado, baço, pancreas, próstata etc.,occupão indilTerentemente a linha 
media ou as partes lateraes do corpo. Os corpos glandulosos pares occupão sem- 
pre as partes lateraes, e são— as parotidas, sub-maxillares, sublinguacs, amig- 
dalas, capsulas suprarenaes, rins, ovários testiculos etc.

Não haglandula, que deixe dc íornoeer seu produeto especial, dotado do 
uma acção propria; muitas vezes porem duas ou mais situadas na direcção de 
um canal reunem 0 resultado de sua elaboração,— ha uma perfeita mistura dclles 
para satisfazerem à um unico Gm physiologico. E ’ assim que se vô a saliva 
ser 0 resultado da reunião dos suecos das parotidas, sub-maxillares, sublin- 
guaes, amigdalas, os folliculos da base da lingoa 0 glanduias acinosas da mu- 
cosabucal— 0 sperma ser 0 resultado do elaboração dos testiculos, glanduias 
deCowper, prostata,— 0 sueco estomacal das glanduias mucosas, edojpepsina—  
0 dos intestinos provir das de Lieberkühn, placas doPeyer, glanduias de Brun- 
ner folliculos solitários etc.
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Até bem pouco tempo, antes das bcllas posquizas do Sr. Claudio Bernard, 
íuppunba-so que um orgâoglanduloso ora susceptível de fornecer um só pro- 
dueto. Aglandula licpalica é um exemplo bem evidente de que dous apparelhos 
secretorios podem existir reunidos em um mesmo orgào.

A’ couservar-.se as divisões 1:10 arbitrarias, quanto inexactas das glandula.s 
apontadas como verdadeiras e falsas— perfeitas e imperfeitas— de condueto 

excretorio ou vasculares sanguineas, tor-se-hia 0 exemplo de uma glaodula verda- 
deira, perfeita 011 do condueto excretorio unida á uma outra falsa, imperfeita ou 
vascular sangiiinea, no orgào supra-indicado.

F/ mister que as palavras em Anatomia tenbão uma significação precisa; 
que a clcgancia da linguagem não prejudique a realidade dos factos. Qual é no 
organismo a glandula falsa ou imperfeita? Si |)0dessemos empregar semelliantes 
expressões á respeito de elementos secretorios de ordem inferior, apenas teria- 
mos algumas rasõos de applical-as ás membranas de secreção livres.

0 que seriam por sua vez as glandulas chamadas vasculares, tão em moda 
ullimamente? Si confc.ssacs a vossa ignorância acerca do taes orgãos, cujo pro- 
cesso funciconal vos escapa inlciramcnte à observação, porque razão dizeis: —  
estas glandulas são vasculares sanguiueas?

Convinha que já desapparecesse da linguagem analomicaa expressão, ain- 
da bojo, corrente em muitas obras d’Anatomia, de glandulas de condueto excreto ׳ 
rio. lleconheceo-se que não era possível conceber-se orgão.secreloriosemesgôlo 
para 0 seu produeto, suppoz-se que crão os vasos sanguincos os transportes 
imraediatos deste; 0 pois foi aceita a nova denominação de vasculares sem 
se pensar que desta sorte aceitava-se aquillo mesmo, que se procurava nc- 
gar. Alom disto as glandulas lymphalicas crão riscadas do quadro dos orgãos 
glandulosos.

A sciencia do hoje não se contenta com esta linguagem vaga, 0 som ga- 
rantias na observação. Ahi está 0 Sr, Lacauchie levantando duvidas acerca das 
capsulas suprarenacs, as quaos chama glandulas appensas ao systema nervoso 
ganglionario. 0 illustrc anatomista encho 0 vazio, que até então havia, do co- 
nhecimcnlos positivos sobro a natureza de tal glandula com algumas considera- 
ções anatômicas, que parecem justificar a sua opinião.

Eis também uma outra glandula, considerada na classe das vasculares san- 
guineas— éo corpo thyroido; podeis extirpar ou ligar quabpjcr glandula das 
denominadas verdadeiras, e não lereis grandes alterações de momento à obser- 
var, muitas vezes 0 animal, que servio para a expcricncia, dura dias e até uma 
vida inteira; mas si isto fizerdes á qualquer porção da glandula thyroido

Orftâo» gUn- 
dulo«ns ãiu• 
ito uu ii de 
aui produclo
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acontecerá 0 niosmo? Sobrevirào inimediatainonlc symplomas do lado do appa- fi
relho da iiincrvaeSo; 0 pncuiiio•gástrico parecerá ter sido 0 nervo ressentido do 
uma tal separação, lla sullocação, anciedade extrema, 0 a morto tem lugar por v;
as|»l1yxia. יי

Xáo precisa tanto; ligao apenas um lobulo da tliyroide cm um doente de bo- ku* !)«rcce  ̂
cio, como 0 foz um notável cirurgião do Pari/., dissecando cuidadosamente; 
passac 0 laço, 0 mal 0 tereis aoortado já a vida do doente correrá perigo, «»״זי  i •״'

como aconteceo ao citado cirurgião francez. 0 que pcasar-se pois de tão inti- '
mas relações d’esla glandula com 0 nervo pneumo-gastrico?  ̂ ^

A con.sidcração pois, que dc|)ende de certas condições de estruclura, alem יי p»» '0 e íi״ 
I  ■ ■ I • • r  • I I I ■ 1 n ׳ ■ ■ ״ ״  '’ O 11de duvidosas c sem nnporlancia lunccional, longe de ser proveitosa da origem a t01nse״״ulu |  
classificações incxactas. 0 estudo antes da substancia essencial das glanilulas ;;
em suas disposições de estruclura, e em relação á sua depei.dencia dos te- duia־« «í f»U0.ן  
gumentosou de outros systemas da organisação, deverá presidir á descrim inação ||
dos lypos glandulares. S

Assim as glandulasou se achão cm relações do continuidade com os tegu• 850! ח1י  dai 
mentos, originando-so por uma procreação do seu epilhelio, e derramando cm ’ |
sua .«uperficie os seus produetos do secreção— 0 então merecem a denominação i.G1anduU»l 
de tcgumenldreu, ou suas relações tora logar com os dous systemas mais im- 
portanies do organismo, 0 nervoso e 0 vascular, seu desenvolvimento se ^
faz independente dos tegumentos— e então serão maisacertadamente chamadas 2. vâ?cu10־J

>

uervoaas.glandulas vasculo-nervosas.

Xinguem negará, appcllando para 0 critério da observação anatômica, que 
ha intimas dopendencias da maior parle das glandulas— denominadas sem con- 
duelos cxcretorios para os vasos, que devem ser considerados seus duelos. E si 
não é assim, 0 que são as vasculares sanguineas?

N esta ordem do glandulas lemos 0 baçoo thymus, quo so pode considerar

appendices dos vasos sanguincos, 0 os gânglios lyrapathicos como rcalisando 
acções cspeciacs sobro 0 liquido, 1(ue gira na cavidade d'estes vasos.

Quanto ás relações cspeciaos descobcrta.s pelas c.xporiencias entro cortas ■יי“ ® iusõiic!
3̂0 110̂

glandulas e os nervos, alii estão os trabalhos do illuslre professor do Collcgio b11l.o»dc cl.l 
do França para cxcmpliücarem-n’a3 no orgão glanduloso vasculo-nervoso, for- ! ^ 1 /'^ז6״.»10ןל  
mador do assucar. Demais já não fullei do papel quo reprcsenlão as capsulas su- '*

prarenacs e 0 corpo Ihyroide à respeito do systoma nervoso? ,

Si se podesse admillir gràos do perfeição nas glandulas, as vasculo-ncr- Asgiaiut״!.« Jí
..  . . . .  1 1 • Tasculo*ncr-?

vosas seriao para mim as perfeitas ou verdadeiras. yosas. J
4  «
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Qiicm nos dirá (|ue não sejão estos orgãos tão pouco conhecidos em suas 
/uncções, verdadeiras eslaeões lelegrapliicas, por onde rclacionão-se os dous sys- 
jemas principaos da economia anim al.— as barreiras através das quaes so auxi- 
liào os dous autocratas da organisação alliados por amor do um íim unico,— sua 
unidade funccional, cm virtude da troca de productos para nós ainda desconhe- 
ciilos? E ’ 0 que resolverão trabalhos ulteriores.

Sendo 0 maior estado de simplicidade anatômica das glandulas apenas 
uma cc/Zu/a-mae em presença de um (luido formador, se coinprehcnde facil- 
mento que ellas podem aprosentar-sc desta sorte,— ou como um orgão mais com- 
plicado constituido do mais do uma cellula tal. No primeiro caso tomos as 
glandulas simples,0 no segundo os orgãos glandulosos compostos. As cellulas 
glandulares são susceptíveis do uma verdadeira metamorphose. K’ assim que 
ellas podem conservar sua forma primitiva mais ou menos parcciiia, fechadas 
ou communicando por um orifício com os legumentos,— 0 que constituo 0 typo 
saccular, ou alongar-sc em forma do tubo— 0 que dá 0 typo Desta
sorto teremos glandulas simples ou compostas segundo os dous modelos do 
forma anatômica— saccular e fubular.

As glandulas simples sacculares ordinariamente providas de um oriQcio de 
eliminação para 0 seu produclo, são encontradas, em não pequeno numero, nas 
mucosas doestomago, intestinos, utero etc. Ellas podem sor porem fechadas, 
eatretendo uma comunicação intermittente cornos tegumentos, oquo se observa 
perfeitamcnle nas glandulas do collo do utero, conhecidas ilepois do seu desen- 
volvimento por ovos de Naboth.

As glandulas simples tubulares, em cujo grupo se acha comprehendida a 
maior parte dos folliculos em emeum englomerulados do Professor Robin, po- 
dem ser de duas especies; ou as cellulas alongadas alfectão uma direcção mais 
ou menos rectilinea, apenas excedendo a espessura dos tegumentos, 0 que se 
exemplifica nas glandulas de Lieborkuhn derramadas em quasi toda a extensão 
do tubo digestivo, ou augmonta sensivelmonlc em comprimento, a longa ex- 
tensão devendo ser acommodada, segundo a lei que domina a estruetura glan- 
dular, nas mais limitadas circumscripçoes,— e então 0 tubo se enrola sobre si 
para formar um (jlomerulo.

Estes folliculos simples são encontrados na pclle, onde tomãoonomede 
glandulas sudoriparas, e na mucosa docondueto auditivo externo, em que são 
conhecidos por glandulas ceruminosas.

Os corpos glandulosos compostos indicão uma disposição especial do sua 
superfície secreloria, subdividida e fragmentada em proveito dc sua maior es-

F.ílaçôcí I«- 
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Icnsão. Ncsla classe Jc  glanclulastie uiiia fiinccão mais complexa, 03 clous mo- 
clelos •10 forma analomica aiiula siiltsislem, e oslabclocom a divisão cl’esles or- 
gaos em sacculares e liibulares.

As glancliilas compostas sacculares são mais corainuns, do cjuc so tern pen- 
saiio. Todas as glauJalas vasculo-ncrvosas, segundo a opinião doSr.Scgond. so 
acliàoincliiidas n’oslo grupo. Os corpos glandulosos consliluidos pela agregação 
do lolliculos fechados, laes como os ovarios, as amygdalas, as placas de Peycr, 
a canincala lacrimal, etc. dovcm sor consideradas glandulas compostas sac- 
cu lares.

As glandulas compostas sacculares, cujos elementos existem em comma• 
nicação constante com os seus duetos tem recebido 0 nome de glandulas raci- 

mosas.

N’esles corpos glandulosos as ccllulas se agrupão ora derredor das extre- 
midades mais liiias de .seus duetos, quo como bem se podo comprehender, nas 
glandulas vasculo-nervosas são representados pelos orgãos de ramificação con- 
vcrgenlc, nada se !)oclcndo adiantar por cmquanto acercada disposicção inhe- 
rente aos nervos. Ifa pois glandulas vasculo-nervosas racimosas, ou era cacho. 
— 0 exemplo disto so vè no baço, 0 especialmente no thymus. Estas glandulas so 
apresenlào constituídas por lobulos, quo deve-se considerar como a reunião 
de pequenos, mas numerosos, sacciilos em relação com as extremidades lermi- 
nacs do dueto; os seus lirnitos são estabelecidos por uma tunica do tecido areolar 
unilivo, prolongamento da capsulado orgâo.

Alem destes lobulos, que se pode chamar primitivos, ha outros que resullão 
do ajuntamento dcslos, e(1uolempor coulro uma ramificação mais calibrosado 
duelo. E’ da agregação destes corpos lambem limitados por tecido laminosoque 
resullão os lóbos, ou as primeiras divisões da glandula.

Ha glandulas, que apenas consistem em um simples lobulo primitivo, taes 
como assebaceas; outras tem em sua estruclura verdadeiros cachos formados 
nas ultimas ramificações dos seus duetos, sendo representadas como outros lan- 
tos lobulos secundários, por exp,, as glandulas da mucosa buccal, as do Brun- 
ner etc.; um terceiro grupo de glandulas racimosas .se apresenta com uraa ostru- 
ctura mais complexa, consliluidasde lobulos primitivos,secundários, tercinarios 
etc. 0 (igado, pancreas, glandulas lacrirnaes, maminarias, salivares etc, em quo 
so aeba applicada esla disposição anatômica, podem ser n’este sentido conside- 
radas as glandulas racimosas typos. Algumas vezes os lobulos primitivos das 
glandulas se dosenhão na suporficio externa do orgão. 0 pulmão c um 
exemplo de tal disposição, assim como de um outro atribulo analomico, que
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só nelle se tem observado. A ultima ramificação broncliica lcrmina־so dc Jous 
modos dilTorentes, 011 por uma simples arapòla, ou por uma cavidade commum á 
duas ou mais cellulas, apenas separadas umas das outras por divisões iiicom- 
pletas.

As glandulas compostas tubulares são aqucllas. cujos elementos esscn- 
ciaes sob a forma de tubos, se apresenlão rematando as ultimas ramiíicarões 
dos duetos. Estas glandulas possuem igualmenle lobiilos, limitados por prolon- 
gamentosda membrana externa do orgão; os rins 0 tostieulos— únicos exom- 
pios do glandulas compostas tubulares, aprescntào a disposição lobular per- 
ícitamente determinada. Os lobiilos dos testículos são longilinlinaes״ como os 
gommos de uma laranja, os dos rins são entretanto Iransversaes,

N’estes orgãos glandulosos os tubos lerminão-se de dons moilos nnicos— ou 
em extremidade livro, ou em ampôla, 0 <110ן é especialmente observado nos rins, 
c então a cellula terminal por todos os pontos forrada de epilhelio encerra 0 glo- 
riierulo do .Malpigbi.

Encarando as glandulas em sua cslnictura intima (Joodsir descobre 
dous typos distinclos: —  -eelluln-mãe independente dos teguraentos, incluiu ״.1 
do outras cellulas, iiasceiulo de uma maiiclia germinal, situada no fundo do foi- 
lieulo, si ello é curto, ou cm toda sua supcriicic, si c tubular,—  cellula-mãe °.־2

ainda não sondo uma verdadeira estruclura, tendo chegado á sua maturidade 
rompe -se, c descarrega as cellulas secundarias, que contém.

Já  se vio quo os duetos das glandulas erão susceptíveis do ramificar-se, 
do modo à corresponderem ás vistas da natureza, isto é, apresentando no menor 
espaço a maior extensão epithelial possível. A superlicie interna dos duetos glan- 
dularos, já ficou dito, não devo ser considerada simplesmente excretoria, 
cila segrega a parto liquida do produclo, que representa 0 papel de vehículo 
dos princípios espcciaes do secreção do corpo glanduloso.

Algumas são providas de duetos longos conservando uniformidade do ca- 
libro, como as glandulas sudoriparas e ceruminosas,— outras tem seus ducto.s 
igualmonte longos, sem serem porem cngloiuerulados, c iia embocadura delles 
oirerecom um pequeno reservatório em ampòla, para lerminarom nos Icgumentos 
cm extremidade estreitada, taes são as glandulas mammarias, sub-maxillares ete; 
uma terceira espccio apresenta re.servaloriüs beiu distinclos no trajcelo dos seus 
duelos, verdadeiro ponto do espera, em que 0 produclo aguarda-se para ser cx- 
pellido segundo as necessidades organica.s, ou pela iniluencia da vontade. 0 11- 
gado, as glandulas lacrimaes, os tostieulos e 03 ovários são excn^plos desta ul- 
lima disposição analomicii.

Cuiiiposla«
liibuliKví,

Ella» leni i- 
^Uüliiiente 
lobulus.

Terminação 
doa lubaa.

Tvpoa plan- 
(lulares <ie 
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Sco ejiiliielio 
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Durloa 9iu1•
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ücadoa.
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duelo».

0 Ogadü tem 0 seu rcscrvalorio, como um verdadeiro divcriiculumdo duelo, ncícr»a10rio i 
na extremidade de um canal recurrenle. .Assim a bilis sogregada segue 
até a extremidade duodent.1 do clmledoco, e achando opposiyão á sua sahida i
volta á doposita1־׳se na vesicula biliaria. ü obstáculo, que n’esla, assim como ora papiiia dos 
algumas oulrasglanduius, se oppoo á sahida do seu produeto do sccrefào, cõn- 
siste na existência de uma grossa papilla na extremidade do dudo; isto se ob- 
serva, alera do figado, nasglandulas inammarias, sub־maxillares, próstata etc.
Ura outros corpos grandulo.sos porem 0 obstáculo acha sua explicação em um 
si<n|)les aperto da extremidade do dueto.

Ila no corpo humano uma sóglandula com doas reservatórios— é 0 rim; 
esta disposição é consenlanca á vasta supcrGcio do seu duelo, e á grande quan* 
lidade de produeto de secreção.

Os duelos, como prolongamentos cm cauda do.s togumentos enviados ao 
encontro dos elementos csscneiaesda glandula, tom uma parède, que pode ser 
simplesmente de tecido areolar unitivocom Obras darloicas, ou de tunicas mus- 
culares do libras longitudinaos ou transversaes, c um fòrro mucoso, cuja caiuaila 
vae diminuindo do espessura á medida que suas ramificações diniinnem doca- 
libre, do modo á reduzir-se á uma simples camada deepithclio nas suas ex*
Iremidades terminacs.

ncservaluiio  ̂
du[1lú.

E f in ic lu ra  j 
dos d u c lo í. •

ProJuelos de 
secreção.

Papel do san- g 
gue ua.״ se- h 

ereções I

ii
iS1■i

Produeto» I  
Com alguns ■ 
elementos ^ 

'conslitiniilci ü 
dos orgãos. f

Produclos )י 
farinados ex- ’ 
clusiramcntc 
pelos clemei). ' 
tos consluiii- 
Ics das glan■ }J 
d ulas. *■

0 produeto de secreção variando conforme a glandula, à que pertence, éo 
resultado de uma elaboração especial, que se passa no interior deste orgâo• 
As cellulas tem a propriedade do separal-0, ou de formal-0, em suas cavidades; 
mas onde a matéria productòra, que servo para a sua elaboração?

0 sangue tom sido considerado como 0 liquido exclusivamenlo destinado 
á dar os prodaclos do socroção. Como fluido circulante clle rcalisa a condição 
doenlrctèr as mais intimas relações cora a substancia fundamental das glan- 
dulas, e por tanto parcceria que somente dolle seria separado 0 produeto de se- 
ereção, ou scusmateriacs do formação. Mais tarde entretanto reconheceo-so que 
om algumas glandulas,— as mammarias 0 os tostieulos, por exp., de mistura 
com uma parte liquida— 0 sóro, crão expellidos elementos do natureza e forma 
prccisaraento idênticos aos que fazem parto integrante da substancia mesma da 
glandula.

Esto facto modificou notavelmente 0 papel do exclusivo, que se pretendia 
para 0 sangue em certas secreções glandulares. A analyse anatômica do pro- 
duelo das glandulas sebaceas veio entretanto estabelecer a verdade dos factos. 
Vio-so que os únicos elementos do seu produeto erào suas cellulas de producção 
codogenelica,— 0 conteúdo emfim dascel/ulas-/nães do sa3 substancia fundamen-
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lal. Algumas glandulas dos intestinos delgados, c do estoinago, viorão igual- 
incnle demonstrar, que ha socroeScs consistindo apenas na eliminação das cel- 
lulas do sou cpillielio renovadas.

Notando a grande (juanlidade do gordura, que constilue uma at!1mos|)hera 
á alguns orgàos glandulosos, e que evisto sempre em maior ou menor porção na 
maior parle delles, 0 Sr. Lacauchie julgou que este tecido, suseeplivel do desap- 
parecer em certas circumslancias, pudesse coneorrèr para a funeção das glan- 
(lulas. K' por isto, pondera 0 illuslrado anatomista, (|ue os homens dados ao 
abuso dos prazeres voncreos apresentão uma notável magr(לza, que não acha 
explicação melhor, do que no ex(icsso da secreção espermalica.

Ku creio com o notável hydrolomisla que a gordura representa um papel 
importanlissimo cm relação às secreções. Não se vô por ventura os individuos, 
quesoIlVcm de diabetes, ou polyuria, rapidamente emmagr׳)cerem, ea camada 
adiposa, que envolve os rins, notavelmente redusir-se? Não será pela atrophia 
dos elementos cellulares, e diminuição da acção socrctoria, ou da aelividade pro- 
pria acertos orgãos, que apparece a degenorcscencia gordurosa? E não se faz 
desapparecer tal lesão nulriliva dos musculos desenvolvendo-lhes sua funcíçâo 
especial, isto é, a conlraclilidade |)e!a influencia galvonica?

Em minha humilde maneira de pensar qualquer que seja 0 meio mais piau- 
sivol de cxplicar-sc a dcgenercscencia gordurosa, tão notável no íigado, onde 
constituea moléstia denominada S(jirrh0se, si a diminuição de secreção door- 
gão não determina essencialmento a acumulação do substancia gordurosa, nuii- 
10 deve contribuir para este resultado.

As secreções não são cxclusivamenle liquidas. A materia scbacea das 
glandulas do prepúcio, a urina de muitas serpentes, como a giboia, são consi- 
deradas solidas. Os pulmões, cuja funeção é dupla como a do figado, segrega uma 
substancia gazoza.

Nada porem se sabe acerca das secreções das glandulas vasculo-nervosas. 
Si ha na economia um orgão capaz de elaborar gazes, não admirará 0 resultado 
de pesquizas, que apresentem um fluido imponderável como produclo de algu- 
ma destas glandulas.

« Acerca do desenvolvimento dos corpos glandulosos, diz 0 Dr. Ilassal, 
resulta de observações recentes 0 verosimis, que ellcs leem sua formação in- 
dependente dos Icgumenlos, vindo á comniunicar-se com elles depois do seu 
perfeito desenvolvimento. » Esto modo de desenvolvorem-se as glandulas, in- 
dicado como um facto geral pelo anatomista inglez, parece ser aules a excepçâo 
do desenvolvimento destes orgãos.

A gordura
rt'jin'HOida 

tjfii |)ap1-Í iiii-
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Virchow pensa quo somente asglandulasllymphalicas, 0 talvez poucas mais, Thcoriado 
possào desenvolver-se independentemenle dos tcgumeatos. Romak demonstrou 

*que no desenvolvimenío do embryão as folhas gerrainativasexterna e interna 
formão productos essencialmenle constituídos de collulas de epilholiaes, á cuja 
procreaçãü é devida a formação das glandulas. E  -corto que alguns observadò ׳
rcs, entre os quaes se vô 0 Sr. Kíjlliker, haviüo feito reparo sobre este ponto, mas 
é á Remak quo deve a Sciencia 0 importante serviço de tèr estabelecido a 
doutrina do desenvolvimento directo das glandulas pela procreação das pro- 
ducçi5es epithcliaos.
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PROPOSIÇÚES
SOBDE

PHYSICA.

<1110 relações leni a Pliysica com a Analoiiilai

I .  — As leis physicas achao a m ais sabia csalisfactoria  applicaçãona cods-  
trucção auatoraica do organism o an im al.

I I .  —0 quo é 0 cenlro impulsòr do sangue senão uma bomba do aspiração 
e compressão de dupla corrente?

I I I .  — E ' nos gabinetes do physica que a Anatomia provê-se dos seus mais 
preciosos meios de investigação.

MEDICINA LEGAL.

Todo o envenenamento determinara lesões anatomo-
pafholottlcasi

I .  — Não se tem sabido dar á Anatomia patbologica 0 critério, que incontes- 
tavelmcnte merece nas pesquizas medico-legaes relativas aos envenenamentos.

I I .  — A posteridade do Morgagni não devo entretanto desanimar om suas 
uteis investigações sobre a Anatomia mórbida; 0 seo importante verdictum será 
mais tarde interposto á questões da mais alta importância na scicncia.

I I I .  — Não ha substancia toxica, que introduzida na economia, deixo de 
imprimir modificações mais ou menos notáveis naestractura dos tecidos e dos
orgaos.

BOTANICA.
Estructiira da ccllala vogrctal.

I .  —0 utriculo é 0 unico elemento anatomico da organisação vegetal.
I I .  — A membraaa da cellula das plantas é composta do cellulose— materia

6



muito oxigenada; 0 seu contoudo azolado consiste ordinariamente em granulas 
do chromula ou fecula.

I I I , — nacellulas vegetacs muito parecidas ás capsulas do cartilagem— são 
as baforinas do Hicbard.

CHIMICA MINERAL

II11s<orla cliliiilca do enxofre.

I .— 0 enxofre é ura dos metalloidos mais espalhados na natureza.
I L — E ’ facil distinguir-se 0 enxofro do outro qualquer corpo pela chamma 

azulada, que produz quando é queimado, dando em resultado vaporos de acido 
sulfuroso.

in .— 0 enxofro se encontra era estado nativo nas cinzas, que formão certas 
craléras vulcânicas; eucontra-se igualraente em certos terrenos calcarios.

PHARMACIA.

Aleoolatos.

I .  — 0 álcool se apoderando do certos principios vegetaes constituo 0 que 
em Pharmacia se chama— alcoolato,

II. — A composição dos alcoolatos tem muita analogia com a das aguas 
distilladas.

I I I .  — A maior parto dos alcoolatos só apresenta as propriedades mediei- 
naes próprias ao álcool.

CHIMICA ORGANICA.
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Theorla Cbinilca da resplraçilo.

I .  —k lheoria chimica da respiração é a historia cbimica da funeção de 
uma das mais importantes glandulas da economia.

I I .  —0 animal recebo do ar oxigenoo, despoja-so de grande parte do suas 
substancias carbonetadas, enviando para a athmosphera pela chaminé do im- 
portante laboratorio— acido carbonico e vapôr d’agua.

I I I .  —03 pulmões tem um outro aparelho glandular destinado â secreção 
debomatosina.



PATHOLOGIA GERAL.
€'au«as e«|)0ciflcaM.

I .  — A especificidade palhogcnica annnncia causas morbificas de uma 
natureza particular, muitas vezes occiiltas, capazes do produzir quasi constan- 
temente uma mesma especio distincta de moléstias.

I I .  — As causas especificas communicão um cunho especial às moléstias, 
de modo à caracterisar todas as suas formas por signacs certos e invariáveis.

I I I .  -  Não ha especificidade pathogcnica local.

PHYSIOLQGIA.
rcciirrcnfc.

I .  — A sensibilidade recurreulo, pela primeira vez na sciencia, demonstra- 
da por Magendio, é um facto adquirido na Physiologia experimental.

I I .  — Segundo as experiências tão brilhantes do Cl. Bernard éaa periphcria 
dos nervos, que se estabelece a comraunicação entro as raizes anteriores e pos- 
toriores do eixo medullo-enccphalico.

III. — Esto facto physiologico muito apoia a opinião d'aquellcs anatomistas, 
qucjulgào mais frequente a terminação dos nervos era arcada.

PATHOLOGIA INTERNA.
Influencia da Anatomia Patliologrlca nobre a Patholoffla

Interna.

I . — Si não fôra a anatomia pathologica a palhologia interna não prelen- 
deria os foros de sciencia.

I I .  — A razão de ser ropcllido por alguns sábios 0 critério do microscopio 
no diagnostico medico está nas palavras do iliustre Professor iMalgaigne— 0 mi- 
croscopio ensina-nos ã passar sem elle.

I I I .  — Os dados anatorao-pathologicos são muitas vezes os únicos, que pre- 
sidem á um tratamento racional.

MATÉRIA MEDICA E THERAPEUTICA.
Acção pliyniologrica e tlierapeutlca do opio.

I .  —0 opio é um biposthcnisanlo do eixo medullo-cncephalico.
I I .  —0 opio é um hipcrsthenisanle dos nervos ganglionarios.
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I I I .— A acç30 therapeutica doslo medicaracnlo 61ia־se á sua acç30 physio- 
logíca, e á natureza das moléstias.

CLINICA MEDICA.

ncUlcaçAo liydrofhcraplca.

I .  — A hydrotherapia é uma medicação complexa.
I I .  — Graças aos trabalhos do incansável Sr. Fleury a hydrotherapia é 

hoje uma medicação racional.
I I I .  — Tem sido porem 130 exageradas as vantagens da agua fria, em sua ac- 

ç30 hypoàlhenisante e hypcrslhenisanlo, que 0 Sr. Bonnet (de Lyon) até julgou-a 
capaz do curar a cachexia cancerosa.

HYGIENE.

Da liunildadc atliiiiosipSicrica, melo« de reconI1ecèl>a o 
«eu« ofTelto« «olirc o lioiiieiii.

I .  — A humidade athraospherica está na ras30 directa da quantidade do 
vapor d’agua, dc que sc acha 0 ar saturado.

I I .  — A organisação animal é muitas vezes ura dos melhores meios hygro- 
métricos.

I I I .  — A influencia da humidade quente, temperada ou fria sobre 0 ho- 
n>cm é indubitavel; ella varia segundo soo estado de saúde ou do moléstia.

ANATOMIA GERAL E PATHOLOGICA.

>̂ erdo elemento« dlITerenie« as hematla« e o« Icacoc^'te« 
do «anffiiet Oii «erào phase« do dcsciivolvlmeiito de 
elementos anatômicos Identicosl
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I .  — Os leucocytes diminuem do numero no sangue arterial.
II.  — As homalias parecera ler sua origem no parenchyma pulmonar 0 em 

toda a arvore arterial.
III. — Os leucocytes e as heraalías são phases do desenvolvimento de ele- 

menlos anatômicas idênticos, precisando os primeiros para lransformarem8־ c 
nas segundas apenas de um produclo de secreção particular.



ANATOMIA DESCRIPTIVA.

UuKCulo« <la vltla ori^anlca.

I .— Os musculos da vida organica separão-se tão notavolmeute em fuac- 
ç0es, como em ostructura, d09 musculos da vida animal. 

y  I I . — As /?6ras cellulas são os únicos elementos dos musculos lisos.
' ^  I I I . — Os musculos da vida organica apreseatão-so ordinariamente oslendi-

dos cm membrana na ostructura dos orgãos òcos.

PARTOS.

llo rtc apparente dos roccni-nascldos, siias cau sas e ira-
taiucnto.

I

I '

I. — Os Srs. Cazeaux, Broca e Noegelé não forão felizes na maneira de com- 
prebender este estado morbido, porque suas definições não podem ser aceitas.

I I .  — As causas capazes de dar lugar ã este estado exercem sua acção so- 
bre a medulla alongada.

I I I .  — E ' raro 0 caso, cm que não se empregue com proveito a sangria do 
cordão umbelical.

PATHOLOGIA EXTERNA.

Ila v c rd  mal!« de am a form a de cancro{ $crd o  sem pre os 
mesmos seus elemenlos constltutl«'0s?

I .  — E ’ á histologia pathologica que deve a scieacia a melhor classificação, 
que possue das moléstias cancerosas.

I I .  — Ha cinco especies de cancros— 0 oacephaloide, scirrhoso, fungus 
hematodes. colloide e melanico.

I I I .  — Os elementos constitutivo» do cancro são susceptíveis de variarem  
cada uma de suas especies.

OPERAÇÕES.
Re**ecçõc*.

I . — 0 emprego das rossoeções coastila« um verdadeiro progresso da medi- 
cina operaloria.
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I I .  — Depois da goneralísação dosle excellualo recurso operalorio 0 quadro 
das indicações, que presidião a pratica das amputações, notavelmente rcslrin- 
gio*se.

I I I .  — A ressecçüo s«6-/)m'0íif1ea, cuja lembrança partio doStrasburgo, tem 
sido uliímamcrttô muito recommendada; eu creio entretanto qae suas tão pro- 
clamadas vantagens são por demais exageradas.

CLINICA CIRÚRGICA.

n crn la«  ln!q:ulnac«( e son tratam ento rad ical.

I. — As hernias inguinaes são as lesões por descollocamento mais írequen- 
Ics  úa pratica.

I I .  — Entro as tres ordens de meios operatorios, que destingue 0 Sr. Mal- 
gaignâ, os'que consistem na obliteração do canal por invagiuação são os únicos, 
que merecem as honras do uma appreciaçào. .

I I I .  —0 processo do Dr. Sime, sobro ser um aperfeiçoamento feliz do pro- 
cesso do Wützer, tem a vantagem de se achar ao alcance do medicç em qualquer 
logar; deve ser pois em todas as circumstancias 0 preferido.

í■’ ,

DAIIIA-TYPOGRAPIIIA DE FRANÇA GUERUA-l«(«.


